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BIOGRAFIA 
Daniel José de Carvalho nasceu em 

13 de outubro de 1945, em Muriaé (MG). Na 
década de 1950, mudou-se com a família de 
Minas Gerais para São Paulo, em busca de me-
lhores condições de vida. Em São Paulo tra-
balhou como motorista e torneiro mecânico 
em indústrias de São Bernardo e Diadema, no 
ABC paulista.

Começou sua trajetória política com 
os irmãos Joel, Devanir, Jairo e Derli. Militou 
no Partido Comunista Brasileiro (PCB) e 
no Partido Comunista do Brasil (PCdoB), 
de onde saiu para organizar a Ala Vermelha. 
Em outubro de 1970, foi preso e torturado no 
Destacamento de Operações de Informações 
– Centro de Operações de Defesa Interna 
(DOI-CODI) do II Exército, em São Paulo. 
Ele e Joel José de Carvalho, seu irmão, são de-
saparecidos políticos, e Devanir de Carvalho, 
outro irmão, foi morto no Departamento de 
Ordem Política e Social de São Paulo (DOPS/
SP) em 7 de abril de 1971. Daniel foi banido 
do Brasil em troca da libertação do embaixa-
dor suíço Giovanni Enrico Bucher, quando 
se exilou no Chile. Deixou o Chile após a 
deposição de Allende com o golpe de Estado 
de Pinochet, quando foi para a Argentina. 
Daniel passou a militar na Vanguarda Popular 
Revolucionária (VPR) quando já se encontra-
va no exílio e ligou-se ao grupo de Onofre 
Pinto, dirigente daquela organização.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

Daniel José de Carvalho foi re-
conhecido como desaparecido político pela 
CEMDP e seu nome consta do anexo I da Lei 
nº 9.140/1995, que presumiu como mortas 
pessoas desaparecidas pela participação, ou 
acusação de participação, em atividades po-
líticas, entre 2 de setembro de 1961 e 15 de 
agosto de 1979. Seu nome consta do Dossiê 
ditadura: mortos e desaparecidos políticos no 
Brasil (1964-1985), organizado pela Comissão 
de Familiares de Mortos e Desaparecidos 
Políticos. Em sua homenagem foram nomea-
das várias ruas: em São Paulo (SP), no Jardim 
Ganhembu; no Rio de Janeiro (RJ), em Bangu; 
em Belo Horizonte (MG), no bairro Novo das 
Indústrias (Barreiro); além da avenida na ci-
dade de Diadema (SP) que recebeu o nome de 
Daniel José de Carvalho.

CIRCUNSTÂNCIAS DE 
DESAPARECIMENTO E MORTE

Os militantes da VPR foram in-
tensamente monitorados e perseguidos pelos 
agentes de informação e segurança do Estado. 
Em 1973, seis militantes da organização fo-
ram presos e mortos em Pernambuco. O epi-
sódio, que �cou conhecido como “chacina 
da chácara São Bento”, evidencia a forma 
de atuação articulada dos órgãos de infor-
mações, militares e agentes in�ltrados nos 
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movimentos políticos. O papel de “cabo” 
Anselmo, na operação de execução dos in-
tegrantes da VPR em Pernambuco foi re-
produzido na Operação Juriti, em Foz do 
Iguaçu, na �gura do ex-militante in�ltrado 
Alberi Vieira dos Santos. Ligado ao grupo de 
Leonel Brizola e liderança na Guerrilha de 
Três Passos, Alberi trabalhou para o Centro 
de Informações do Exército (CIE) com a 
função de atrair militantes da VPR que se 
encontravam na Argentina para uma embos-
cada no sul do Brasil.

Documentos produzidos pelos 
órgãos da ditadura militar comprovam a 
atuação de Alberi como agente a serviço 
da repressão, como o Informe 22-165/74, 
do Departamento Central de Informações 
da Secretaria de Segurança Pública do Rio 
Grande do Sul, de 1º de agosto de 1974. O 
documento revela a coordenação de ativi-
dades de Alberi na fronteira brasileira, cuja 
principal missão era a de “in�ltrar-se entre 
ex-companheiros para espioná-los e poste-
riormente entregá-los para o Exército”.1 A 
relação de Alberi com o ex-sargento Onofre 
Pinto, então dirigente da VPR, facilitou a ar-
ticulação da Operação Juriti, em que Alberi 
organizou a volta do grupo de exilados que 
haviam saído do Chile em função do golpe 
militar, em 1973, e estavam na Argentina. Os 
irmãos Joel José de Carvalho e Daniel José 
de Carvalho; José Lavecchia, Vítor Carlos 
Ramos, Onofre Pinto, militantes da VPR, e 
o argentino Enrique Ernesto Ruggia foram 
convencidos a retornar ao Brasil.

Para o retorno dos militantes já ha-
via uma rota estabelecida pelos contatos de 
Alberi no Chile, Argentina e Brasil. Onofre 
Pinto foi monitorado por agentes da repressão 
e de informações brasileiros, chilenos e argen-
tinos. Alberi, apesar do papel central na ope-
ração, teve o apoio local do agente do CIE em 
Foz do Iguaçu, Otávio Rainolfo da Silva, que 
atuava como Otávio Camargo e foi apresenta-
do ao grupo como apoio da VPR no Paraná. 

A operação contou também com uma rede de 
militares, como Paulo Malhães, que declarou 
ser controlador de Alberi no CIE; além do sar-
gento do CIE Rubens Gomes Carneiro (codi-
nome “Laecato Boa Morte”); major do CIE, 
Rubens Paim Sampaio; os soldados do CIE, 
Antonio Waneir Pinheiro Lima (codinome 
“Camarão”) e um agente ainda não identi�-
cado conhecido como “Presuntinho”. Entre 
os militares envolvidos, Otávio e Malhães 
acrescentaram informações importantes sobre 
o caso em depoimentos prestados à Comissão 
Nacional da Verdade (CNV).

Em 11 de julho de 1974, o grupo 
saiu de Buenos Aires acompanhando Alberi 
em direção à fronteira com o Brasil, no 
Paraná, onde Otávio os aguardava. E seguiu 
em um veículo Rural Willys para o sítio de 
Niquinho Leite, primo de Alberi, distrito de 
Boa Vista do Capanema, em Santo Antônio 
do Sudoeste (PR). Apenas no dia 13 de julho, 
os exilados chegaram ao sítio, onde passaram 
a planejar e articular as ações que fariam em 
solo brasileiro. A primeira atividade seria ir 
ao Parque Nacional do Iguaçu, onde haveria 
um acampamento-base e armas escondidas e, 
no segundo dia, partiriam para Medianeira 
(PR) para expropriar uma agência bancária. 
Os militantes se dividiram e apenas Onofre 
Pinto permaneceu no sítio, enquanto Joel José 
de Carvalho, Daniel José de Carvalho, José 
Lavecchia, Vitor Carlos Ramos e Enrique 
Ernesto Ruggia acompanharam Alberi e 
Otávio, que rumaram para o Parque Nacional 
do Iguaçu. A emboscada já estava montada e, 
após percorrer cerca de seis quilômetros na es-
trada do Colono, dentro do parque, o grupo 
estacionou e seguiu um pequeno trecho ca-
minhando, até chegar ao ponto combinado 
entre os agentes do CIE. Em depoimento à 
CNV, em 28 de junho de 2013, o agente do 
CIE à época, Otávio Rainolfo da Silva, des-
creveu que o local “era uma trilha, que dava 
para passar carro. (...) Quando parei o carro, 
não andamos 30, 40 metros, e aconteceu.” 2
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2. AUTORIA DE GRAVES VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS

NOME ÓRGÃO FUNÇÃO CONDUTA PRATICADA 
PELO AGENTE

LOCAL DA GRAVE 
VIOLAÇÃO

FONTE DOCUMENTAL/ 
TESTEMUNHAL  
SOBRE A AUTORIA

Paulo 
Malhães.

CIE. Major do 
Exército.

Comandante 
da operação.

Parque Nacional 
do Iguaçu.

Arquivo da CNV, 
00092.000583/201, pp. 4-9.

José Brant 
Teixeira.

CIE. Major do 
Exército.

Participação na 
operação, em função 
de comando.

Parque Nacional 
do Iguaçu.

Arquivo da CNV, 
00092.000283/201, pp. 4-11.

Alberi Vieira 
dos Santos.

CIE. Agente do CIE 
in�ltrado.

Execução da operação. Parque Nacional 
do Iguaçu.

Arquivo da CNV, 
00092.000283/201, pp. 4-11.

Otávio 
Rainolfo 
da Silva.

CIE. Soldado do 
Exército.

Execução da operação. Parque Nacional 
do Iguaçu.

Arquivo da CNV, 
00092.000706/201, pp. 3-12.

Os cinco militantes da VPR, em-
boscados, foram fuzilados pelo grupo de 
militares postados em cunha, enquanto os 
agentes in�ltrados do CIE, Alberi e Otávio, 
procuraram abrigar-se dos tiros. Esse era o 
combinado para a operação: Alberi e Otávio 
saíram da linha de tiro e uma abundante 
rajada de balas de grosso calibre seria desfe-
rida contra as vítimas, ainda surpresas pelo 
clarão dos faróis acesos na �oresta para ilu-
minar os alvos. 

Além dos militares já citados como 
pertencentes à operação, participaram da exe-
cução do grupo os tenentes do Batalhão de 
Foz do Iguaçu Aramis Ramos Pedrosa e Jamil 
Jomar de Paula. Onofre Pinto, que não acom-
panhara o grupo, foi levado para o mesmo 
caminho algumas horas após a morte de seus 
companheiros. Conduzido pela dupla Alberi 
e Otávio, o dirigente da VPR percebeu algo 
de errado na operação e tentou correr, mas 
foi detido. Preso e levado vivo para Foz do 
Iguaçu, foi morto após interrogatório sob tor-
tura. O caso é tratado com mais detalhes no 
capítulo 13 deste Relatório.

LOCAL DE DESAPARECIMENTO  
E MORTE

Parque Nacional do Iguaçu, Foz do 
Iguaçu, PR.

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA
1. CADEIA DE COMANDO DO(S) ÓRGÃO(S) 
ENVOLVIDO(S) NO DESAPARECIMENTO  
E NA MORTE

1.1. CIE:
Presidente da República: general de 
Exército Ernesto Beckmann Geisel
Ministro do Exército: general de 
Exército Sylvio Couto Coelho da Frota
Chefe do CIE: general de Brigada 
Confúcio Danton de Paula Avelino
Chefe da Seção de Operações do CIE: 
tenente-coronel Carlos Sérgio Torres
Chefe da Seção de Contrainformações 
do CIE: tenente-coronel Cyro Guedes 
Etchegoyen

1.2. III EXÉRCITO:
Presidente da República: general de 
Exército Ernesto Beckmann Geisel
Ministro do Exército: general de 
Exército Sylvio Couto Coelho da Frota
Comandante do III Exército: general 
de Exército Oscar Luiz da Silva
Comandante do 1º Batalhão de 
Fronteira de Foz do Iguaçu: tenente- 
-coronel José Pessoa Guedes
Chefe da 2ª Seção do 1º Batalhão de 
Fronteira de Foz do Iguaçu: capitão 
Areski de Assis Pinto Abarca
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NOME ÓRGÃO FUNÇÃO CONDUTA PRATICADA 
PELO AGENTE

LOCAL DA GRAVE 
VIOLAÇÃO

FONTE DOCUMENTAL/ 
TESTEMUNHAL  
SOBRE A AUTORIA

Rubens 
Gomes 
Carneiro, 
codinome 
Laecato 
Boa-Morte.

CIE. Sargento do 
Exército.

Execução da operação. Parque Nacional 
do Iguaçu.

Arquivo da CNV:
00092.000283/201, pp. 4-11.

Antônio 
Waneir 
Pinheiro 
Lima, 
codinome 
Camarão.

CIE. Soldado do 
Exército.

Execução da operação. Parque Nacional 
do Iguaçu.

Arquivo da CNV, 
00092.000583/201, pp. 4-9.

Areski de 
Assis Pinto 
Abarca.

2ª Seção do 
1º Batalhão 
de Fronteira 
de Foz do 
Iguaçu.

Capitão Chefe 
da 2ª Seção do 
1º Batalhão de 
Fronteira de 
Foz do Iguaçu.

Responsável local 
pela operação.

Parque Nacional 
do Iguaçu.

Arquivo da CNV, 
00092.000283/201, pp. 4-11.

Aramis 
Ramos 
Pedrosa.

2ª Seção do 
1º Batalhão 
de Fronteira 
de Foz do 
Iguaçu.

Tenente da 2ª 
Seção do 1º 
Batalhão de 
Fronteira.

Execução da operação. Parque Nacional 
do Iguaçu.

Arquivo da CNV, 
00092.000706/201, pp. 3-12.

Jamil Jomar 
de Paula.

2ª Seção do 
1º Batalhão 
de Fronteira 
de Foz do 
Iguaçu.

Tenente da 2ª 
Seção do 1º 
Batalhão de 
Fronteira.

Execução da operação. Parque Nacional 
do Iguaçu.

Arquivo da CNV, 
00092.000706/201, pp. 3-12.

FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM CIRCUNSTÂNCIAS DE DESAPARECIMENTO E MORTE

IDENTIFICAÇÃO DA FONTE 
DOCUMENTAL

TÍTULO E DATA DO 
DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES 
RELEVANTES

Arquivo Nacional, SNI: 
BR_DFANBSB_V8_
APA_ACE_7896_84

Informe  
nº 22.165/74, 
1/8/1974.

Departamento Central de 
Informações da Secretaria 
de Segurança Pública do 
Rio Grande do Sul.

Registra atividades do 
agente in�ltrado Alberi 
Vieira dos Santos.

Arquivo Nacional, SNI: 
BR_DFANBSB_V8_
AC_ACE_73736_74.

Informação nº 160/16/
APA/74, 28/6/1974 

Agência de Porto 
Alegre do SNI.

Monitoramento 
das atividades de 
Onofre Pinto, destaca 
a colaboração dos 
órgãos de informação 
argentinos e chilenos.

Arquivo Nacional, CEMDP: BR_
DFANBSB_AT0_0028_0001.

Processo aberto sobre o caso 
da vítima na CEMDP.

CEMDP. Documentos recolhidos 
para o processo.

Arquivo da CNV, 
00092.000211/2012-11. 

Dossiê “Revelações sobre as 
execuções de Onofre Pinto, 
Joel José de Carvalho, Daniel 
de Carvalho, José Lavéchia, 
Victor Carlos Ramos e 
Enrique Ernesto Ruggia”, 
5/9/2012.

Dossiê elaborado pelo 
jornalista e ex-preso 
político, Aluízio Palmar.

Documentos 
organizados sobre o caso 
da chacina do Parque 
Nacional do Iguaçu.
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IDENTIFICAÇÃO DA FONTE 
DOCUMENTAL

TÍTULO E DATA DO 
DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES 
RELEVANTES

Arquivo da CNV, 
00092.001405/2014-97.

Víctimas del Terrorismo de Estado,
6/2014.

Comisión Provincial por 
la Memoria de la Província 
de Buenos Aires.

Documentos do Servicio 
de lnteligencia de la 
Policía de la província 
de Buenos Aires, que 
remetem às vítimas 
da chacina do Parque 
Nacional do Iguaçu.

2. TESTEMUNHOS SOBRE O CASO À CNV E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS, MUNICIPAIS E SETORIAIS 

IDENTIFICAÇÃO  
DA TESTEMUNHA

FONTE INFORMAÇÕES  
RELEVANTES 

Adão Almeida (policial federal 
que participou das primeiras 
buscas dos corpos das vítimas).

Arquivo da CNV, testemunho prestado 
perante à CNV, Comissão da Verdade do 
Paraná e Comissão Estadual da Verdade 
de São Paulo em audiência pública. Foz do 
Iguaçu, 29/2/2013: 00092.000962/2013-18

Relata as tentativas de buscas dos 
corpos das vítimas da Chacina do 
Parque Nacional do Iguaçu.

Aluizio Palmar (ex-preso 
político da VPR, jornalista 
e autor do livro Onde foi que 
vocês enterraram nossos mortos?, 
pesquisa o caso da Chacina do 
Parque Nacional do Iguaçu).

Arquivo da CNV, testemunho prestado 
perante à CNV, Comissão da Verdade do 
Paraná e Comissão Estadual da Verdade 
de São Paulo em audiência pública. Foz do 
Iguaçu, 29/2/2013: 00092.000962/2013-18.

Relata as buscas dos corpos das vítimas, 
como na cidade de Nova Aurora (PR), 
pesquisa dos arquivos de Foz do Iguaçu 
e a descoberta do envolvimento do 
militar Otávio Rainolfo da Silva na 
Chacina do Parque Nacional do Iguaçu.

Gilberto Giovannetti (ex-
militante da VPR).

Arquivo da CNV, testemunho prestado 
perante à CNV, Comissão da Verdade do 
Paraná e Comissão Estadual da Verdade 
de São Paulo em audiência pública. Foz do 
Iguaçu, 29/22013: 00092.000962/2013-18.

Depoimento em que a�rma ter 
feito um acordo com a repressão, 
mas alega que as informações que 
prestou não foram relevantes. 

3. DEPOIMENTOS DE MILITARES E SERVIDORES PÚBLICOS À CNV E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS, 
MUNICIPAIS E SETORIAIS 

IDENTIFICAÇÃO DO DEPOENTE FONTE INFORMAÇÕES RELEVANTES 

Otávio Rainolfo da Silva, 
ex-agente do CIE.

Arquivo da CNV, depoimento prestado 
à CNV em Foz do Iguaçu, 28/6/2013: 
00092.000706/2013-12.

Detalhes da operação militar no Parque 
Nacional do Iguaçu, que resultou 
no desaparecimento das vítimas. 

Otávio Rainolfo da Silva, 
ex-agente do CIE.

Arquivo da CNV, depoimento prestado 
à CNV em Foz do Iguaçu, 4/12/2013: 
00092.003266/2014-36.

Detalhes da operação militar no Parque 
Nacional do Iguaçu, que resultou 
no desaparecimento das vítimas.

Marival Chaves Dias do Canto, 
ex-sargento DOI-CODI/SP.

Arquivo da CNV, depoimento prestado à CNV 
em Brasília, 30/10/2012: 00092.000929/2012-07.

Aponta a participação de alguns militares 
na chacina: Areski de Assis Pinto Abarca.

Marival Chaves Dias do Canto, 
ex-sargento DOI-CODI/SP.

Arquivo da CNV, depoimento prestado 
à CNV em Brasília, 7/2/2014:
00092.000283/2014-11.

Primeiras informações conhecidas 
sobre o caso. Aponta a participação 
de alguns militares na chacina: Brant 
Teixeira, Paulo Malhães, Rubens 
Gomes Carneiro “Laecato”. 

Paulo Malhães, ex-major do CIE. Arquivo da CNV, depoimento prestado à CNV 
em Brasília, 25/3/2014: 00092.000732/2014-21.

Chefe da operação militar no Parque 
Nacional do Iguaçu, Malhães revela a 
relação com o agente in�ltrado Alberi, 
a participação dos militares “Laecato” 
e “Camarão”, além da atuação da 
Diretora de Inteligência Nacional 
(Dina) no monitoramento das vítimas.
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CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Diante das investigações realizadas, conclui-se que Daniel José de Carvalho é desaparecido 

e morreu em decorrência de ação perpetrada por agentes do Estado brasileiro, em contexto de siste-
máticas violações de direitos humanos promovidas pela ditadura militar, implantada no país a partir 
de abril de 1964. 

Recomenda-se a continuidade das investigações sobre as circunstâncias do caso para a 
localização e reconhecimento de seus restos mortais e identi�cação e responsabilização dos demais 
agentes envolvidos.


